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ALIMENTAÇÃO DAS ESPÉCIES DE SIPHLOPHIS FITZINGER 
(SERPENTES, COLUBRIDAE, XENODONTINAE, PSEUDOBOINI) ! 


Ana Lúcia da Costa Prudente ® ° 
Julio Cesar de Moura-Leite ? 3 
Sérgio Augusto Abrahão Morato ae 


ABSTRACT. DIET OF SPECIES OF SIPHLOPHIS FITZINGER (SERPENTES, COLUBRIDAE, 
XENODONTINAE, PSEUDOBOINI). Survey of 30 stomach and/or gut contents of the five 
species of Siphlophis Fitzinger, 1843 revealed predominance of mostly diurnal species 
of lizards. Remains of nocturnal prey and snakes were also found. For the first time, 
one frog and one bat are recorded as preys of one species (S. cervinus Laurenti, 1768). 
Predation on mollusks and birds is not confirmed herein. 

KEY WORDS. Serpentes, Colubridae, Xenodontinae, Pseudoboini, Siphlophis, diet 


O género Siphlophis Fitzinger, 1843 compreende um grupo de colubrideos 
neotropicais pertencentes à tribo Pseudoboini. Foram registrados, para estas serpen- 
tes, hábitos noturnos, terrestres e semiarborícolas (DUELLMAN 1990; ZIMMERMAN 
& RODRIGUES 1990; SAZIMA & ARGOLO 1994). 

Espécies de Siphlophis foram reportadas predando aves (CUNHA & NASCI- 
MENTO 1978; 1993), lagartos (CUNHA & NASCIMENTO 1978, 1993; DUELLMAN 
1978; NASCIMENTO et al. 1987; SAZIMA & ARGOLO 1994), ovos de lagartos, 
serpentes (SAZIMA & ARGÔLO 1994) e moluscos (AMARAL 1927, 1933). Entretanto, 
parte desses registros não são fatuais e provêm de extrapolações a partir de analogias 
com outras espécies de hábitos presumivelmente similares e morfologia semelhante 
[AMARAL (1933) referindo-se a “dormideiras” em geral). 

A partir da análise de itens alimentares encontrados no trato digestivo de 
exemplares de Siphlophis, efetuou-se uma comparação com os dados disponíveis 
na literatura e foram traçadas algumas considerações sobre a dieta das espécies. 
Dados sobre S. longicaudatus (Andersson, 1901), S. leucocephalus (Günther, 1863) 
e S. worontzowi (Prado, 1940) são apresentados pela primeira vez. 
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MATERIAL E MÉTODOS 


Foram analisados 16 exemplares de Siphlophis cervinus (Laurenti, 1768), 
oito de S. pulcher (Raddi, 1820), quatro de S. longicaudatus, um de S. leucocephalus 
e um de S. worontzowi das seguintes instituições: Field Museum of Natural History, 
Chicago (FMNH); Instituto Butantan, São Paulo (IB); Museu de História Natural 
Capão da Imbuia, Curitiba (MHNCI); Field Museum of Natural History, Chicago 
(FMNH); Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém (MPEG); The Natural History 
Museum, Londres (BMNH); Nationae Naturhistorischen Museum, Leiden 
(RNHM); e National Museum of Natural History, Washington (USNM). 

Para verificação dos itens alimentares, efetuou-se uma incisão nos escudos 
ventrais ao nivel do estômago e intestino. Os conteúdos foram conservados em 
álcool 70% e, juntamente com os exemplares, foram depositados em suas institui- 
ções de origem. Foram registrados, para cada exemplar analisado, os itens presentes 
e a posição pela qual foram ingeridos. 


Exemplares analisados 

Siphlophis cervinus. BRASIL, Amazonas: Manaus (1B.9200); Maranhão: Gancho do 
Ararí (MPEG.14620), Paruá (MPEG. 12835); Pará: Belém 
(MPEG.170,16468), Capitão Poço (MPEG 6830), Obidos (IB.14942), Santa 
Rosa (MPEG. 9323); Rondônia: Porto Velho (IB.40874). BOLIVIA: Rio Branco 
(1B.41344). EQUADOR: Pastaza (USNM.233059). PERU: Moyohamba 
(BMNH.19294301); Upper Amazon (BMNH.66.2.15.5). TRINIDAD: Caparo 
(BMNH.192911257). Sem procedência (RMNH.350, FMNH. 154508). 

Siphlophis pulcher. BRASIL, Rio de Janeiro: São Conrado (1B.53549): Santa 
Catarina: Florianópolis (1B.17197), Itapoá (MHNCI.334); São Paulo: Cara- 
guatatuba (1B.54225), Santos (IB.10449), Ubatuba (1B.42219; 55037), Vale do 
Ribeira (IB.47616). 

Siphlophis longicaudatus. BRASIL, São Paulo: Campo Limpo (IB.5255), Estação 
Evangelista de Souza (IB.10191), São Roque (1B.44214), Tapiraí (1B.28222). 

Siphlophis leucocephalus. BRASIL, Goiás: Cana Brava (IB.9141). 

Siphlophis worontzowi. BRASIL, Rondônia: Espigão do Oeste (MHNCI.7350). 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Os resultados obtidos encontram-se sumarizados na tabela I. Na amostra 
analisada de S. cervinus foram encontrados restos de lagartos da família Tropiduri- 
dae, além de dois novos registros de Scincidae, um de Gymnophthalmidae e um de 
Gekkonidae. A presença de espécies de Iguanoidea, especialmente de Tropiduridae, 
apesar de ainda não ter sido registrada na literatura, mostrou-se bastante freqiiente 
(27% dos tratos digestivos analisados) entre os itens alimentares de S. cervinus, em 
cujo trato digestivo (1B.9200; MPEG.14620) foram encontrados fragmentos de 
insetos associados a escamas, cauda e patas de Tropiduridae. O exemplar 
MPEG. 14620 continha restos de Tropiduridae e o exemplar MPEG. 16468 continha 
um espécime de Tropidurus sp.. Uma vez que tanto as espécies de Siphlophis quanto 
os tropidurídeos amazônicos apresentam hábitos terrestres a semi-arboricolas (NAS- 
CIMENTO et al. 1987; SAZIMA & ARGOLO 1994; ÁVILA-PIRES 1995), não existe 
evidências sobre o substrato onde ocorreu a predação. 
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Tabela |. Exemplares analisados, localização e posição relativa dos conteúdos do trato 
digestivo de cada exemplar. Abreviaturas entre parênteses: (e) estômago, (i) intestino, (cd) 
ingestão iniciada pela região caudal, (ce) ingestão iniciada pela região cefálica. 


Espécies Exemplar Conteúdo estomacal 


S. cervinus BMNH.66.2.15.5 Fragmentos de insetos (Formicidae), dentes e escamas de Colubridae (i) 
BMNH.1929.4.30.1 Dentes de serpente (i) 
BMNH.1929.11.25.7 Dentes de serpente (i) 


FMNH.154508 Escamas de Colubridae (i) 
1B.9200 Escamas de Tropiduridae, fragmentos de insetos (Formicidae) (i) 
1B.14942 Cauda e patas de Mabuya sp., fragmentos de insetos (e, i, ce) 
1B.40874 Patas de Iguanoidea,fragmentos de insetos (Formicidae) (i) 
1B.41344 Vespertilionidae: Myotis sp. e fragmentos de insetos (e, cd) 
MPEG.170 Patas posteriores de anuro (e, ce) 
MPEG.6830 Fragmentos de insetos, escamas de lagartos e 1 de serpente (i) 
MPEG.9323 Cauda de Gekkonidae:Gonatodes sp. (e) 
MPEG.12835 Fragmentos de insetos, ossos e escamas de lagarto (i) 
MPEG. 14620 Fragmentos de Tropiduridae e de insetos (i) 
MPEG. 16468 Tropiduridae (Tropidurus sp.) (e, cd) 
RMNH.350 Scincidae: Mabuya sp. (e, cd) 
USNM.233059 Fragmentos de Gymnophthalmidae (e, ce) 
S. pulcher 1B.10449 Dentes e escamas de Mabuya sp. (i) 
1B.17197 Escamas de Colubroidea (i) 
1B.42219 Escamas de Gymnophthalmidae: Placosoma sp. (i) 
1B.47616 Escamas de lagarto, fragmentos de insetos (i) 
1B.53549 Escamas de Tropiduridae, fragmentos de insetos (i) 
1B.54225 Escamas e fragmentos de patas de Gymnophthalmidae, 2 escamas de 
Tropiduridae (i) 
1B.55037 Ossos, garras e escamas de lagarto, escamas de Colubroidea e fragmentos 
de insetos (i) 
MHNCI.334 Anguidae: Ophiodes striatus (e, ce) 
S. longicaudatus 1B.5255 5 dentes e 2 escamas de Colubroidea (i) 
1B.10191 14 dentes e 2 escamas de Colubroidea; fragmentos de escamas, pele e 
ossos de Gymnophthalmidae: Placosoma sp. (i) 
1B.28222 Fragmento cauda e patas posteriores de Polychridae: Enyalius sp. (e, ce) 
1B.44214 fragmentos de dedos, escamas e ossos de lagarto; escamas e 5 dentes de 
serpente (i) 
S. leucocephalus 1B.9141 Fragmentos de dedos de lagarto e insetos (i) 
S. worontzowi MHNCI.7350 Cauda de Gymnophthalmidae: Iphisa elegans (i) 


Não foi possível identificar a espécie de Gymnophthalmidae encontrada no 
estômago do exemplar USNM.233059, em função da alteração da região cefálica, 
decorrente da digestão do exemplar. No entanto, há possibilidade de que pertença 
a Prionodactylus O’Shaughnessy, 1881 (sensu UZZEL 1973). 

No exemplar IB.14942 foram encontrados fragmentos de insetos, juntamente 
com cauda e patas de um lagarto do gênero Mabuya Fitzinger, 1826 [possivelmente 
M. bistriata (Spix, 1825) ou M. nigropunctata (Spix, 1825), segundo a distribuição 
apresentada por AVILA-PIRES (1995)]. Este registro corrobora os dados de alimen- 
tação de S. cervinus apresentados por CUNHA & NASCIMENTO (1993), que citam M. 
bistriata como item alimentar da espécie. O exemplar de M. bistriata citado por 
esses autores corresponde, na verdade, a M. nigropunctata (ÁVILA-PIRES 1995). 


Revta bras. Zool. 15 (2): 375 - 383, 1998 


378 PRUDENTE et al. 


Para o exemplar RMNH.350 não foi possível identificar a espécie de Mabuya 
encontrada. No entanto, S. cervinus apresenta distribuição amazônica (PETERS & 
OREJAS-MIRANDA 1970; CUNHA & NASCIMENTO 1993), onde também ocorrem, 
pelo menos, cinco espécies de Mabuya, as quais são encontradas tanto no solo 
quanto em árvores (até 2,0 m), predominantemente em formações abertas (ÁVILA- 
PIRES 1995). 

A cauda encontrada no estômago do exemplar MPEG.9323 foi identificada 
como pertencente a uma espécie de Gonatodes Fitzinger, 1843. Segundo AVILA-PI- 
RES (1995), na região de origem do exemplar ocorrem as espécies G. hasemani 
Griffin, 1917 e G. humeralis (Guichenot, 1855). Este é o segundo registro de uma 
espécie de Gekkonidae para a dieta de S. cervinus, uma vez que Thecadactylus 
rapicauda (Houttuyn, 1782) já foi reportado (CUNHA & NASCIMENTO 1993). 

Nos exemplares estudados de S. pulcher foram encontrados restos de lagartos 
das famílias Anguidae, Tropiduridae, Scincidae e Gymnophthalmidae. O registro 
de Ophiodes striatus (Spix, 1824) corresponde a um novo ítem alimentar para S. 
pulcher e corrobora a afirmativa de que essa espécie forrageia sobre o solo, 
alimentando-se de vertebrados diurnos (SAZIMA & ARGOLO 1994). A região de 
origem do exemplar MHNCI.334 pode ainda demonstrar que S. pulcher habita 
ambientes inundáveis de restinga higrófila, vegetação predominante local, além do 
fato de que O. striatus é encontrada em abundância neste tipo de ambiente (obser- 
vação dos autores). 

O encontro de escamas de Tropiduridae nos exemplares IB.53549 e IB.54225 
sugere que S. pulcher habite e forrageie também em áreas de restinga xerofítica. 
Provavelmente essas escamas sejam de Tropidurus torquatus (Wied, 1820), espécie 
notadamente com hábitos heliófilos (ZIMMERMAN & RODRIGUES 1990; JACKSON 
1978). 

A presença de Scincidae (Mabuya sp.) também constitui-se em um novo 
registro como item alimentar de S. pulcher (1B.10449). Duas espécies de Mabuya, 
M. caissara Rebougas-Spieker, 1974 e M. macrorhyncha Hoge, 1946 são conheci- 
das para a costa do Estado de São Paulo, onde habitam moitas de gramíneas e 
bromélias de chão (REBOUÇAS-SPIEKER 1974). Essa condição complementa a 
afirmação de que S. pulcher alimenta-se sobre o solo. 

A ocorrência de fragmentos de Gymnophthalmidae na amostra (IB.54225) 
e a presença de lagartos do gênero Placosoma Tschudi, 1847 (IB.42219 e O.A.V. 
Marques, com pess.) corroboram os dados apresentados por SAZIMA & ARGÔLO 
(1994) sobre a presença dessa família na dieta de S. pulcher. 

Em S. longicaudatus foram encontrados fragmentos de lagarto não identifi- 
cado (IB.44214), de Placosoma sp. (IB.10991) e de Enyalius sp. (IB.28222). UZZEL 
(1959) sugeriu que as espécies de Placosoma poderiam ocorrer em árvores. No 
entanto, as espécies desse gênero ocorrentes na porção paranaense da Floresta 
Atlântica [P. cordylinum Tschudi, 1847 e P. glabellum (Peters, 1870)] têm sido 
normalmente coletadas sobre o solo (observações dos autores e dados da coleção 
do MHNCI). As espécies de Enyalius Wagler, 1830 do leste do Estado de São Paulo 
(E. iheringii Boulenger, 1885 e E. perditus Jackson, 1978) ocorrem em áreas da 
Floresta Atlântica, sendo encontradas desde a superficie do solo até cerca de 1,5 m 
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de altura, em arbustos ou troncos de árvores (JACKSON 1978). Isto sugere que S. 
longicaudatus deva forragear sobre o solo. Entretanto, a distribuição vertical dos 
lagartos utilizados como presa (especialmente Enyalius) evidencia a possibilidade 
de que esta espécie de serpente possa explorar diferentes locais do ambiente de 
ocorrência. 

Em um exemplar de S. leucocephalus (1B.9141) foram obtidos fragmentos 
de lagarto não identificado. Já em S. worontzowi (MHNCI.7350) foi encontrada 
uma cauda de /phisa elegans Gray, 1851 (Gymnophthalmidae), demonstrando que 
também essas espécies têm caráter saurófago. 

Lagartos em geral são reportados como componentes comuns na alimentação 
dessas espécies. Dados da literatura atestam a presença, para S. cervinus, das familias 
Gekkonidae [Thecadactylus rapicauda (Houttuyn, 1782)], Scincidae[(Mabuya bis- 
triata (Spix, 1825)] e Gymnophthalmidae (Bachia trisanale Cope, 1868) (CUNHA 
& NASCIMENTO 1993; DUELLMAN 1978; NASCIMENTO et al. 1987). Para S. pulcher 
foram registradas as famílias Gekkonidae (Gymnodactylus Spix, 1825; Hemidac- 
tylus Gray, 1817), Gymnophthalmidae (Placosoma Tschudi, 1847) e ovos de 
lagartos (SAZIMA & ARGOLO 1994), 

Diversos autores (AMARAL 1933; BEEBE 1946) referiram-se à ofiofagia 
como um hábito alimentar conhecido para alguns colubrídeos. A única informação 
sobre predação de serpentes por Siphlophis foi apresentada para S. pulcher, que 
havia se alimentado de um espécime de /mantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) (ver 
SAZIMA & ARGOLO 1994). Neste estudo foram encontradas escamas de serpentes 
em dois exemplares de S. pulcher (IB.17197 e IB.55037), correspondendo a 25% 
dos conteúdos analisados. Em S. cervinus, quatro dos 16 conteúdos analisados 
(25%) continham restos de serpentes (dentes e/ou escamas). Também em S. longi- 
caudatus este item esteve presente em três dos quatro conteúdos estudados (IB.5255, 
IB.10191 e IB.44214). A hipótese de que os fragmentos (dentes/escamas) pertençam 
às próprias serpentes analisadas não pode ser inteiramente descartada. No entanto, 
especialmente em um conteúdo de S. longicaudatus (IB.10191), esta parece ser uma 
hipótese remota, dado o grande número de dentes existentes (14). O encontro de 
escamas e dentes de serpentes nos conteúdos de três espécies de Siphlophis indica 
que estas podem ser tão importantes na dieta quanto lagartos. Deve-se considerar 
que a ofiofagia, seja ela preferencial ou não, é registrada em muitas outras espécies 
dos gêneros da Tribo Pseudoboini (CADLE & GREENE 1994). 

Pequenos mamíferos geralmente fazem parte da dieta alimentar de várias 
espécies de xenodontineos sul-americanos. Apesar disso, não existem na literatura 
registros de predação destes animais por Siphlophis. Neste trabalho registra-se pela 
primeira vez a predação de quirópteros por um exemplar de S. cervinus (IB.41344). 
O morcego foi identificado como pertencente ao gênero Myotis Kaup, 1829 (Ves- 
pertilionidae), grupo insetivoro (HUSSON 1962). Foi possível observar que a inges- 
tão do animal iniciou-se pela região caudal, não existindo evidências sobre a forma 
e local da predação. 

A falta de dados sobre a anurofagia para esta espécie provavelmente está 
associada à fácil digestão dos anfíbios. Entretanto, WEHEKIND (1955) inferiu a 
possibilidade da anurofagia em S. cervinus pelo nome vulgar para a Venezuela e 
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Guiana (“yellow frog snake”), mencionado por BEEBE (1946). A presença de restos 
de anfíbio anuro no trato digestivo do exemplar MPEG.170 de S. cervinus confirma 
este fato. 

CUNHA & NASCIMENTO (1978) registraram a presença de pássaros na dieta 
de S. cervinus do leste do Estado do Pará, não indicando o(s) exemplar(es) estuda- 
dos. Analisando novos exemplares, os mesmos autores não constataram qualquer 
outro indício de predação de aves por esta espécie de serpente (CUNHA & NASCI- 
MENTO 1993). A presença de aves na dieta de S. cervinus foi também apresentada 
em DUELLMAN (1989), seguindo CUNHA & NASCIMENTO (1978). Neste trabalho 
não se obteve registro de predação de aves por quaisquer das espécies de Siphlophis. 
A soma das informações disponíveis sugere então, que aves não façam parte da dieta 
dessas serpentes, o que complementa as suspeitas levantadas por SAZIMA & ARGO- 
LO (1994). 

Não existem informações fatuais sobre a presença de invertebrados na 
alimentação de Siphlophis, apesar das informações de AMARAL (1927, 1933) sobre 
a predação de moluscos. No entanto, dada à fácil digestão desses animais e à virtual 
ausência de vestígios após algum tempo de digestão, esta hipótese não pode ser 
descartada a priori. A presença de insetos no intestino foi registrada para as espécies 
S. cervinus, S. pulcher e S. leucocephalus. Segundo MARTINS & GORDO (1993), o 
encontro unicamente de artrópodes na porção posterior do intestino sugere uma 
alimentação à base de anuros. Entretanto, nos casos aqui registrados, a presença de 
artrópodes está sempre vinculada a vestígios de Squamata (como em seis exemplares 
de S. cervinus e em três de S. pulcher). A associação de fragmentos de insetos e de 
Tropiduridae pode ser explicada pela dieta insetivora apresentada por este grupo de 
lagartos (ARAÚJO 1991). Por outro lado, exemplares de Formicidae encontrados 
junto com escamas e dentes de Colubroidea em um exemplar de S. cervinus 
(BMNH.66.2.15.5) podem ter sido ingeridos acidentalmente. Existe também a 
hipótese de que os restos de insetos encontrados façam parte da dieta da presa do 
Colubroidea ingerido por S. cervinus. 

De uma maneira geral, verificou-se a predominância de Squamata dentre os 
itens alimentares das espécies de Siphlophis. A tabela II sumariza as informações 
existentes sobre o período de atividade e substrato utilizados pelas espécies de 
lagartos e serpente predados. Lagartos predominantemente diurnos foram os itens 
encontrados com maior freqiiéncia. Acredita-se que estes animais possam ter sido 
predados durante seu período de maior inatividade (à noite), como sugeriram 
SAZIMA & ARGOLO (1994). Apesar do hábito notadamente arboricola manifestado 
pelas espécies de Siphlophis (DUELLMAN 1989, 1990), a estratégia de caça na 
superfície do solo parece confirmada pela presença, entre os itens, de espécies 
fossórias (Bachia trisanale) ou semi-fossórias (Ophiodes striatus), sem hábito 
escalador. 

Hábitos saurófagos e ofiófagos são comuns dentre os Pseudoboini, ocorren- 
do preferencialmente ou incidentalmente entre as espécies de todos os gêneros 
relacionados a esta tribo (CADLE & GREENE 1994). Deve-se considerar que CADLE 
& GREENE (1994) sugeriram que anuros e lagartos fizessem parte da dieta primitiva 
entre os Colubridae neotropicais; poder-se-ia então supor que a predação em lagartos 
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seja um caráter plesiomórfico para as espécies do gênero. Um estudo da evolução 
do tipo de hábito alimentar em Siphlophis é dificultado pela presença de espécies 
com maior diversidade de itens alimentares, tanto neste gênero (S. cervinus) quanto 
em outros (por ex., Oxyrhopus Wagler, 1830 e Pseudoboa Schneider, 1801) (CADLE 
& GREENE 1994). É importante salientar que a espécie de Siphlophis que apresentou 
a dieta mais diversificada corresponde àquela com maior número de exemplares 
analisados, bem como distribuição geográfica mais ampla e, consequentemente, 
com maior possibilidade de diversificação no uso de recursos alimentares segundo 
os diferentes biomas de sua ocorrência. 


Tabela Il. Períodos de atividade e substratos de caça dos Squamata encontrados no trato 
digestivo das espécies de Siphlophis. Abreviaturas e Notações: (+) maior tendência; atividade 
— (N) noturna, (D) diurna; Substrato — (A) arbóreo, (Ar) arbustivo, (S) sobre o solo, (F) fossória; 
Registros de literatura: (1) Sazima & ARGOLO 1994; (2) CUNHA & NASCIMENTO 1978; (3) DUELLMAN 
1989; (4) DUELLMAN 1990; (5) ZIMMERMAN & RODRIGUES 1990; (6) CUNHA & NASCIMENTO 1993; 
(7) Avita-Pires 1995; (8) DUELLMAN 1978; (9) RODRIGUES 1988; (10) UzzeL 1973; (11) ROCHA 
1994; (12) VANZOLINI 1953; (13) MARQUES Comunição pessoal; (14) Observação dos autores, 
(15) UzzeL 1959; (16) VANZOLINI 1948; (17) VANZOLINI 1972; (18) REBOUGAS-SPIEKER 1974; (19) 
NASCIMENTO et al. 1987. 


Espécie\ Presa Registros de literatura Registros originais Atividade Substrato 
S. cervinus Thecadactylus rapicauda (6,19) +N (7) +A (7) 
Bachia trisanale (8) ? F (8) 
Mabuya nigropunctata (6,7) D (7) S, A (7) 
Mabuya sp. D (2?) S, A (?) 
Tropidurus sp. D (7, 9, 14) S, Ar (8, 14) 
Prionodactylus sp. D (7) S (7, 10) 
Gonatodes sp. D (7) S, A, Ar (7) 
S. pulcher Imantodes cenchoa (1) N(2,3,4,5,14) A, Ar (3, 4, 5, 14) 
Gymnodactylus darwini (1) D (14) S (1, 12) 
Hemidactylus mabouia (1) N (7, 14) S, Ar (7, 14) 
Placosoma glabellum (1) D (1,14) S (13, 14), A-Ar (14, 15) 
Placosoma sp. (1) Placosoma sp. D (1,14) S (13, 14), A-Ar (15) 
Ophiodes striatus D (14), N (16) S (16, 14) 
Tropidurus torquatus D (9, 14) S, Ar (7, 14, 17) 
Mabuya sp. D (11) S (18) 
S. longicaudatus Placosoma sp. D (1, 14) S (13,14), A-Ar (14, 15) 
Enyalius sp. D (14) S (14), A-Ar (14) 
S. worontzowi Iphisa elegans N-D (7) S(7) 
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